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1.- Conversão-vida de missão 
- Hoje (31/12/2020) em Daka/Bangladesh são ordenados 6 
novos padres; entre eles o pe. Bormon, primeiro padre da 
tribo Koch. “Meu pai era líder na aldeia, e as pessoas da 
comunidade zombaram de nós e nos marginaram. Eu e meu 
irmão mais velho recebemos o batismo em 2002. Eu achava 
que não havia cristãos no Bangladesh, porque eu não via 
nenhum. Quando vi o trabalho de pe. Dominic, seus 
sacrifícios, sua vida santa, fiquei atraído, entrei no 
seminário para me tornar padre. A vida dos seminaristas era 
bonita: eles visitavam as casas de bike, e ajudavam outros a 
sorrir. No dia 4 de dezembro, meu pai e minha mãe 
receberam o batismo pelas minhas mãos”. Suas duas irmãs 
continuam hindus. No Bangladesh vivem cerca de 117mil 
tribais Koch; mais de 1.000 são católicos, graças ao trabalho 

 dos missionários. O bispo comentou: 
“Hoje estou muito feliz em ver pe. Bormon 
sacerdote. A tribo Koch está recebendo o 
evangelho. Nessa região a Igreja tem 
enormes possibilidades de crescer”. 

 
2.- Sacrifício 

Kiro Khalil, sobrevivente de um ataque terrorista, respondeu 
a uma entrevista: “Quando vivia no Egito fui vítima de um 
atentado terrorista do Estado Islâmico. No dia 31 de 
dezembro de 2010, eu e minha família estivemos na igreja 
de S. Marcos em Alexandria para dar graças a Deus pelo 
ano que estava terminando. Havia na igreja cerca de 4.000 
pessoas. Ao sair da igreja, um carro-bomba explodiu: 24 
pessoas morreram, várias centenas ficaram feridas. Entre os 
mortos estavam minha mãe, minha irmã e uma tia. Minha 
outra irmã, Marina, ficou gravemente ferida: teve que ser 
operada 33 vezes. Em vez de cair no desespero e dizer ‘Deus 
foi injusto!’, vejo isso como uma graça especial de Deus, que 
escolheu meus familiares como mártires de Cristo”. 
Khalil se compadece de seus agressores: “Eles acreditam 
que a violência contra fiéis de outras religiões é uma forma 
de agradar a Deus. Essas pessoas têm sangue nas mãos. 
Imagino que sofram tanto quanto eu. Desde minha infância 
experimentei o ódio e a exclusão por ser cristão: os meus 
colegas de escola me insultavam por meu nome ‘Kiro’, que 
é um nome tradicional cristão. Minha mãe nos ensinou, a 
mim e a meus irmãos, o mandamento de Jesus, amar os 
semelhantes, mesmo que tenham feito o que nos fizeram; e 
isso, após o ataque, nos ajudou muito a lidar com a dor. 
‘Após o ataque’ Khalil teve que deixar seu país; e agora está 
na Alemanha. Ele concluiu: “No Egito os cristãos morrem 
por sua fé; na Alemanha as igrejas estão fechadas, 
transformadas em museus: é triste”. 

3.- Testemunho das obras 
Seu nome é Sneha Joseph. É uma mulher com 57 anos, a 
mais nova de seis filhos de uma família católica do Kerala. 
É freira, ramo feminino dos Verbitas; e já foi missionária no 
Sudão do Sul/África. Agora é administradora e enfermeira 
num hospital católico em Bombaim. O pior medo dela era 
pegar o coronavírus: ‘Eu tinha a certeza de que, colocada no 
respirador, eu não ia sobreviver’. Acabou pegando o vírus, 
no mês de maio. “Quando eu soube que havia contraído o 
vírus, pensei que meu fim havia chegado”; e se preparou para 
morrer. Mas, lutou no hospital durante 18 dias; e sobreviveu. 
Não só escapou do respirador, como também, uma semana 
após a recuperação, já estava de volta ao trabalho. “Agora 
me dou conta de que Deus tinha um projeto para mim: uma 
voz interior me incentivava a doar sangue para salvar outros 
pacientes de covid-19. Eu quero ajudar os pobres que não 
têm como pagar pelo tratamento”. Ela ignorou as ofertas de 
hospitais privados e escolheu o hospital do governo, já que 
os pacientes mais pobres são transferidos para lá; e começou 
a doar. Dr. Ramesh, do hospital do governo, elogiou a irmã 
por doar sangue várias vezes, quando outros relutam em doar 
uma só vez: “O sangue de um paciente recuperado serve 
para criar anticorpos em pacientes infectados. Este método 
não é aprovado oficialmente; mas dá resultados em nosso 
hospital”. Ir. Sneha foi homenageada pelo Governador do 
Estado: ‘seu gesto inspirou muitos sobreviventes a doar 
sangue’. O bispo de Bombaim a filmou doando sangue: “Ela 
se tornou um exemplo não apenas para os cristãos, como 
também para outros”. 

5.- Ajuda 
Para enfrentar as dificuldades trazidas pela pandemia a 

Diocese de Can Tho/Vietnam abriu créditos a famílias, a 
pessoas com deficiência e a órfãos: uma vez por mês essas 
pessoas retiram gratuitamente nos supermercados 
alimentos de primeira necessidade no valor de 100mil dongs 
(=R$ 25,00). Começou em janeiro com dois supermercados 
que aceitaram. Por ex., na comunidade de Cai Tac mais de 
100 famílias se abastecem nesses ‘locais solidários’. 
--O Bispo de Valencia/Espanha criou a ‘Fundação 
Paupéribus’ (=aos pobres), através da qual a Diocese se 
despoja de bens patrimoniais para socorrer empobrecidos. 
No começo de janeiro colocou à venda 40 quadros valiosos, 
sendo alguns de pintores da cidade. Depois, será a vez de 
esculturas e outros bens imóveis, em favor dos pobres 
* Coleta: 
* Recebei, ó Deus, as ofertas de vossos servos,  pelas quais 

concedeis a salvação mesmo àqueles que não vos 
conhecem. Amém. 
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                                                                           NOTÍCIAS DA OBRA 
*De Vila Nivi-S.Paulo: ”Paz e bem! Somos o grupo da Paróquia S. Camilo de Lellis na Vila Nivi. Desejamos ao pe. José 
Stella e colaboradores um Santo Natal com as bênçãos do Menino Jesus e um Ano Novo repleto de saúde, paz, realização 
dos mais belos sonhos. Neste ano, com exceção de fevereiro e março, fizemos nosso terço on line; mas fizemos a coleta 
agora, em dezembro. Em anexo o comprovante de depósito feito em 08.12.2020. Helena 1, Jurandyr, Maria Odete, 
Jayme, Helena 2, Didier, Teresa, Marcia, Pedro e Gilberto. 
* De Itu/SP : “Boa noite! Como vai pe. José? Paz e bem a todos da OCM! Apenas para deixar registrado: nosso grupo 
de Itu creditou na conta do Itaú em 03/12/2020 a quantia de R$ 1.338,00. Não é muito, mas é com muito amor que o 
fizemos para ajudar essa obra de Deus. Deus os abençoe e proteja. Um Natal iluminado pela Luz de Jesus e o amor de 
Maria a todos! Abraços. - Marli Haddad Spíndola; marlihspindola56@gmail.com 
* De Itupeva/SP: “7.12.2020, Maura Shiguematsu: Depositamos o valor de R$ 100,00, doação anual 2020 da Igreja 
Santa Rita de Cássia Bairro Santa Eliza, Cidade de Itupeva. O comprovante seguiu para o email através do banco Itaú. 
 Atenciosamente, Anésio e Maria Faé. 
* Do Butantã-São Paulo: “Encaminhamos lhes comprovantes de depósitos dos meses de fevereiro a setembro no 
montante de R$ 1.150,00. Não estamos nos reunindo presencialmente para a reza do terço; mas o grupo faz em suas 
casas, e todos tomam conhecimento das atividades e acontecimentos das missões ad gentes através do boletim enviado 
por vocês. Que a paz de Cristo e as bênçãos de Nossa Senhora estejam com todos nós. - Grupo da R. Augusto Perroni, 
482- Anesio 
* De Araçatuba/SP: “01.10.2020. Saudações, queridos irmãos em Cristo! Estou enviando o comprovante de depósito 
deste ano; e também lhes digo que o nosso cenáculo foi muito bom esses 18 anos de comunhão e oração; mas, por motivo 
de força maior estou comunicando o encerramento. Um forte abraço a todos. Antonia Gonçalves. Este comprovante está 
diferente dos outros porque foi a minha filha quem fez: ela fez uma transferência.”  
* Niteroi/RJ: “24 de novembro de 2020: Prezados irmãos da Obra, espero que esta os encontre bem de saúde. O motivo 
desta é para enviar os comprovantes de depósitos deste ano. Um foi feito na agência, antes do isolamento social; os 
outros dois foram feitos pela internet. Durante alguns meses, os cenáculos foram feitos só por mim; pois minha irmã e 
cunhado não podiam receber visitas; agora voltaram a reunir a família. O importante é que não houve interrupção. 
Aproveito a ocasião para lhes desejar um santo e Feliz Natal e próspero Ano Novo, sem pandemia! A todos da Obra meu 
abraço. - Guilherme. 
* De S. Carlos/SP: “15.12.2020. Querido pe. Jose´, Paz e Bem, na companhia dos que lhe são perto! Foi bom passarmos 
mais um ano juntos na missão de ‘Oração pelos Pagãos’. Somos gratos a Deus Trindade, que nos amparou; junto a nós 
esteve sempre a Rainha/Mãe com sua corte Celeste. Bênçãos e graças do Natal para 2021. Saúde e paz ao Sr. e à equipe. 
Deus é bom! Assinado: os amigos de S. Carlos- José Carlos, Jussara, Hildog, Renata, Creusa, Graças, Antonio, Isabel, 
Lurdinha, Cleunice, Geraldo, Maria Luisa e Ítalo. 
*De Barueri/SP: “22.12.2020. Depois de longo tempo, devido essa pandemia, retomamos nossa oração do Santo Terço. 
Encaminho o recibo de dezembro 2020. Desejo um abençoado 2021 pra todos nós: que nos traga muita paz, amor, saúde 
e harmonia, e muitos novos cristãos. Amém??- Ivany da Matta. - Amém! 
 
NOSSO JEITO                                                         OCM hoje 
Alguma coisa se esclarece, alguma coisa muda. outra 
permanece. Reparem as cartas acima: são simples, mas 
algumas palavras refletem uma situação mais ampla. Por ex. 
‘Conhecer acontecimentos da missão ad gentes através do 
boletim’,  é o objetivo de OCM: implantação e o crescimento 
da Igreja. Este objetivo e o empenho relativo de OCM devem 
permanecer. Não podem mudar ou ser trocados. A Igreja é o 
sujeito da missão; sem ela não há nenhuma missão cristã. 
Outros ‘problemas’ se acrescentaram na história e se 
tornaram hoje inevitáveis para a missão da Igreja. Problemas 
sociais, humanitários, sanitários, educacionais, vitais etc. 
ficam reclamando atenção também de OCM; mas não lhe é 
possível empenhar-se em tudo isso. Não porque esses 
problemas não merecem; mas porque OCM é pequena, e se 
perderia desfraldando suas atividades. Todavia há um ponto 
de mudança oportuno para OCM: não ficar olhando e 
trazendo só notícias da missão de brasileiros; mas ampliar o 
leque e ver com amor o empenho também de outros 
missionários, de outras Igrejas Particulares. Isso requer dar 
atenção a gestos de Igreja mais que a gestos individuais; a 
gestos de outras Igrejas também, não só àquilo que fazemos   
nós a partir do Brasil. Agradeço àqueles que torcem por essa 
visão universal da missão. Nossas notícias focarão o leque 
mais amplo, ad gentes da Igreja toda, não só brasileira. 
 

 
Há problemas no 
horizonte:’18 anos de 
comunhão e oração...Minha 
filha fez a transferência...’  Estamos sentindo necessidade de 
envolver gente nova, jovem. Agradeço ‘às filhas que fazem 
a TED’. Mas peço a todos os grupos que se tornem mais 
‘missionários’; que convidem pessoas jovens a participar. Se 
é verdade que nosso trabalho é bom, pode ser oferecido. 
Sejamos missionários também ao nosso redor: é a finalidade 
do 4º capítulo das notícias, o empenho pessoal. 
Na pandemia muitos fazem ‘on line’, e agradeço. Mas, volto 
a pedir mais criatividade, para que nosso Senhor Jesus 
revele o que espera de OCM. Nós estamos acostumados ao 
‘presencial’. Pe. José é velho e não tem muita criatividade; é 
verdade. Mas, só cobrar dele e ficar esperando, revela pouco 
espirito missionário. Irmãos todos, de todos os Cenáculos, 
precisamos, sim, precisamos de iniciativa! Missão é 
iniciativa; espírito missionário toma iniciativas. OCM espera 
iniciativa dos próprios cenáculos. O Senhor Jesus lhes esteja 
perto, ajude e abençoe. 
  pe. José Stella 
 


